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Pesquisa constata que tratamentos oferecidos a meninos vítimas de abuso sexual trazem de volta o sofrimento vivido

Por Higor Gonçalves 

Fruto da dissertação de mestrado do aluno Moacyr Ferreira Pires Filho, do Mestrado em Psicologia Clínica da Universidade Católica de Pernambuco, uma pesquisa constatou que os tratamentos oferecidos pelas instituições de apoio aos meninos vítimas de agressão sexual trazem a tona todo o processo de violência sofrido. O estudo de natureza qualitativa se baseou em relatos de sete psicólogas que prestam atendimento em instituições e tratam do impacto do abuso sexual intrafamiliar nas crianças. O trabalho evidenciou a importância do vínculo do menor com a psicóloga para uma abordagem mais adequada. A forma de como o restante da família lida com o problema também tem, segundo a análise, um papel relevante.

De acordo com a pesquisa, os meninos que sofrem abuso sexual apresentam maiores sintomas dos “transtornos de estresse pós-traumático e dissociativos”. Os psicólogos entrevistados apontaram como conseqüências mais freqüentes: pesadelos, terror noturno, depressão, baixa auto-estima, comprometimento da autonomia e dúvidas em relação à orientação sexual. Na escola, há indícios de que os garotos agredidos geralmente apresentam bloqueios cognitivos que comprometem o processo de aprendizagem. 

A dissertação “Violência intrafamiliar: a compreensão de psicólogos que atendem em instituições crianças do sexo masculino vítimas do abuso sexual” será apresentada no próximo dia 6 de agosto, a partir das 9h, no anfiteatro do bloco G-4, localizado 3° andar. A banca examinadora será composta pelas professoras da Católica Zélia Maria de Melo e Cristina Maria de Souza Brito Dias; e Maria de Fátima Pereira Alberto da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A professora Albenise de Oliveira Lima (Católica) e Ricardo Pimentel Mello (UFPA) serão os suplentes.

Profissionais de Jornalismo em contato com alunos da Católica

Por Rodolfo Bourbon

O contato com profissionais da área é fundamental para estudantes de qualquer graduação. Conhecer a rotina, as experiências, o mercado de trabalho e, principalmente, dicas de como obter o sucesso são fundamentais para a formação dos jovens. Com a série de palestras e oficinas de Comunicação realizadas na Universidade Católica, os participantes estão tendo a oportunidade de “bater um papo” com jornalistas de grandes veículos.

Uma das conversas informais aconteceu hoje (29) à tarde, na sala 801 do bloco G. O convidado para a ocasião foi o repórter e apresentador da Rede Globo de Televisão, Evaristo Filho. Graduado em Jornalismo no ano de 1997 pela própria Universidade Católica, o palestrante se sentiu em casa e tirou diversas dúvidas dos estudantes presentes.

“O tempo em que passei na Católica foi marcante. Os amigos, o contato com profissionais e professores de qualidade, a Biblioteca, da qual passava horas ‘devorando’ livros e mais livros. Enfim, tudo isso foi essencial para a minha carreira”, revelou Evaristo. Além do debate, o jornalista exibiu matérias e reportagens especiais para ilustrar os assuntos abordados. 

“Foi um momento maravilhoso, onde foram debatidos temas diversos, desde o vestuário de um repórter, até a elaboração e produção de reportagens especiais. Como ainda estou no 2º período, é interessante ter o contato prévio com as questões mais práticas”, afirmou a aluna Maria Gabriela Valente.

Rádio – O telejornalismo não foi o único tema abordado na série de palestras. Ontem (28), o chefe de redação da Rádio Jornal, Carlos Moraes, falou sobre o universo do Radiojornalismo. Sobre o aparente desinteresse dos jovens em relação ao veículo, o jornalista explicou que a situação vem mudando. “A Rádio está saindo mais dos estúdios e entrando em contato direto com o público, aumentando, assim, a audiência.”

O debate também contou com momentos descontraídos. Em um deles, Carlos Moraes, que também se formou em Jornalismo pela Universidade Católica, colocou um trecho de reportagem, onde o locutor da Rádio Jornal Haroldo Costa narrou a invasão de um torcedor pelado no estádio dos Aflitos. “A ‘cara’ da cobertura de rádio é a espontaneidade e a sensibilidade do jornalista”, afirmou, entre as risadas da platéia. Os eventos foram organizados pela aluna Luna Markman, 2º período de Jornalismo. 

Professor da Católica lança segundo volume do livro Hai-Kados

Por Raítza Vieira

Pensamentos traduzidos em imagens e palavras do comportamento humano é o que pode ser encontrado no segundo volume do livro Hai-Kados, do professor do curso de Jornalismo da Católica, Ricardo Mello e do cartunista do Diario de Pernambuco, Samuca. O lançamento da obra será amanhã (30), às 16h, no Bar do Lula, em Parnamirim.

Este novo volume traz uma novidade: a publicação ganha uma versão on-line,  disponível no  www.hai-kados.blogspot.com. “Colocar o livro na rede é uma forma de você multiplicar a possibilidade de compartilhar o seu trabalho com outras pessoas”, afirma Ricardo. Ele acrescenta que o blog é uma forma de você interagir com o internauta. 

Mas a proposta do Hai-Kados continua sendo a mesma. Como no primeiro volume da obra, lançada em 2003, em que os autores falavam sobre reflexões que, de preferência, fizessem rir e pensar, neste segundo volume continua sendo assim. “Não se trata de crítica social, não temos essa pretensão. Diria apenas que é mais do que uma brincadeira”, acrescentou Ricardo.

Outra característica particular desta nova publicação é o acabamento. Lembra um cordel. O papel utilizado nas páginas internas é reciclado. Uma idéia que visa simplificar os produtos, reduzindo o custo. “Consideramos uma proposta interessante, por isso esta parceria. Nossa intenção é que outros possam conhecer a idéia,” esclarece Ricardo Mello.

No dia do lançamento, o livreto será vendido a R$ 5,00. As camisas também produzidas para o evento custam R$ 15,00. Na compra dos dois, leva-se um mini-poster como brinde. O Bar do Lula fica na Rua Padre Roma, 722, Parnamirim.

Aluna de Publicidade ganha concurso de bandas femininas da Kolosh

Por Higor Gonçalves

Close. Este é o nome da banda da estudante Hallaine David, do 5° período do curso de Publicidade e Propaganda da Universidade Católica de Pernambuco, que ficou em segundo lugar no concurso “Classibandas”. A disputa envolveu 33 bandas de todo o Brasil e é promovido pelo fabricante de calçados Kolosh. Como premiação, o grupo ganhou uma caixa de baixos e guitarras da marca Meteoro, juntamente com uma coleção de sapatos Kolosh. 

Formada por Juliana Carvalho (guitarra), Andréa Accioly (vocal), Celinha (baixo) e Marília Veloso (bateria), além da própria Hallaine, que toca violino, a banda surgiu a partir das reuniões que freqüentemente aconteciam nas casas das integrantes.  O nome, que em inglês significa “perto” ou “próximo”, veio junto com as primeiras composições do grupo.

“A banda faz um rock alternativo com músicas repletas de melodias e sentimentos que transmitem o significado do grupo”, afirma a vocalista Andréa Accioly. A Close possui influências musicas que vão do A-ha, passando pelo consagrado rock n’ roll do Pearl Jam e do Cold Play. O grupo também conta com referências do U2, Dc Talk e Yellowcard. No próximo dia 7, a banda fará o pré-lançamento do seu primeiro álbum “Mais perto, mais próximo”, a partir das 19h, na Avenida Mascarenhas de Morais, em frente à Universo.

Clique aqui e conheça um pouco da trajetória da banda: 

http://palcomp3.cifraclub.terra.com.br/close/

